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RESUMO 
 
O percurso doutoral fortaleceu a constatação de que as teses chegam primeiro aos corpos. 
Numa investigação que busca encontrar corpos em produções acadêmicas em Educação, 
a escrita, que determina o produto final, tem se mostrado elemento que contempla 
restrições diversas. Um simples caderno de anotações ou diário de campo carrega cores, 
odores, grafias, que se entrelaçam a rostos, memórias, movimentos, emoções. Um corpo-
tese em criação é afortunado por essas e outras infinitas possibilidades de atravessamento. 
Corpos-Tese tocam e são tocados não apenas por ideias, mas por outros corpos, culturas, 
diversidades, vidas-educação (Campos, 2024). A escrita fica com pequena parcela da 
experiência, que precisa ser organizada em argumentos lógicos e coerentes, de forma a 
compactuar com os aprisionamentos do racionalismo moderno, que tanto se esmerou para 
desconsiderar os corpos. No último ano desta caminhada, o encontro com os biografemas 
(Barthes, 2005) foi decisivo e abriu portas para liberdade, criatividade e outros acasos 
desejados como metodologia de pesquisa. Tese torna-se filha, numa gestação mais 
demorada do que a de outras crias. Mais tarde, ela também aprende a dar à luz. Tese dá à 
luz a corpos em ambientes educacionais, arriscando-se por epistemologias artísticas como 
modo de fazer ciência. Encurralada pelo convencionalismo, ela tenta se reinventar, mas 
não escapará do julgamento. Este momento único, a defesa de Tese, desaparece nas 
escrituras. O ritual é efêmero, como uma dança (Silvestre, 2025). Os movimentos e 
palavras atirados ao ar, ao espaço, ao tempo, tinham propósito e intenção, porém, do que 
foi vivido, geralmente resta um veredicto por escrito, com aquelas diversas restrições – 
sem rosto, sem memória, sem movimento – bem diferentes da vida-educação, essa 
mutante e surpreendente condição humana. Tese se entrega, contudo segue a dança. Cheia 
de Corpo, Tese compreende que fazer ciência é começar por se reconhecer pesquisadora 
de si mesma.  
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INTRODUÇÃO 
 

Corpo não é apenas teórico. Abraçar corpos de estudo como centralidade na 

Educação precisa conceber a dissolução de paradigmas dicotômicos e propor práticas-

teóricas em mentes incorporadas, nas quais razão e emoção são possibilidades não 
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hierarquizadas da vida-educação. Inaugurar um discurso, cuja temática invoca certas 

subversões, já traz em si justificativas implícitas, das quais assumir uma escrita inventiva 

faz parte. 

Nesta tentativa, de uma escrita inventiva que dê corpo ao trabalho doutoral 

(Guedes; Rosa; Bemvenuto; Bemvenuto, 2022), nasce uma Tese, assim mesmo com letra 

maiúscula.   

Tese torna-se filha, numa gestação mais demorada do que a de outras crias. Mais 

tarde, ela também aprende a dar à luz. Tese dá à luz a corpos em ambientes educacionais, 

arriscando-se por epistemologias artísticas como modo de fazer ciência. Encurralada pelo 

convencionalismo, ela tenta se reinventar, com o frescor de certo furor educativo das 

práticas (Bocchetti, 2018) — práticas estas, nunca despidas de teorias.   

Apesar da tentativa de reinvenção, Tese não escapará do julgamento, momento 

em que precisará entrar na roda para jogo, para defesas e ataques que surgem na 

deambulação da ginga (Rufino, 2017). Este evento único, a defesa de Tese, desaparece, 

contudo, nas escrituras. O ritual é efêmero, como uma dança na qual a prontidão e a 

pesquisa de si coexistem (Silvestre, 2025).  

Um simples caderno de anotações ou diário de campo carrega cores, odores, 

grafias, que se entrelaçam a rostos, memórias, movimentos, emoções. Tese, em constante 

criação, é afortunada por essas e outras infinitas possibilidades de atravessamento de 

corpos, que tocam e são tocados não apenas por ideias, mas por outros corpos, culturas, 

diversidades, vidas-educação (Campos, 2024).  

Numa investigação que busca encontrar corpos em produções acadêmicas em 

Educação, a escrita de Tese determina o desejado produto final, todavia, este formato tem 

se mostrado artefato que contempla restrições diversas, afinal, a escrita fica com pequena 

parcela da experiência, que precisa ser organizada em argumentos lógicos e coerentes, de 

forma a compactuar com os aprisionamentos do racionalismo moderno, que tanto se 

esmerou para desconsiderar os corpos. 

Em movimento e eterna descoberta, Tese lança seus movimentos e palavras ao ar, 

ao espaço, ao tempo, com propósito e intenção. De tudo que foi vivido ne seu percurso 

até o seu ritual de defesa, porém, geralmente resta um veredicto por escrito, com aquelas 

diversas restrições – sem rosto, sem memória, sem movimento – bem diferentes da vida-

educação, essa mutante e surpreendente condição humana. 
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METODOLOGIA  

 

A história de Tese é contada {corpo}bio-grafema-tica-mente, pois a caminhada 

sempre marcada pela própria autobiografia {sem parênteses} encruzilhou-se com uma 

feitura de valorização do detalhe — com possibilidades, inclusive, ficcionais — a partir 

de uma reapropriação dos biografemas de Roland Barthes (2005). Desde jovem, Tese 

ansiava pela liberdade de sua criação, e aqui, criação tem um sentido dúbio, remetendo 

ao sentido de inventivo e também ao educativo. Promover esta dúbia criação — educativa 

em diálogo com a inventividade, nos faz considerar que para além do uso de ferramentas, 

a investigação de si faz Tese mergulhar de corpo inteiro na busca por outros corpos.  

Tese se faz assim: dos encontros por suas anDanças — que se alastraram por mais 

40 países, ganharam fluência em diferentes idiomas, mas, sobretudo, se fortaleceu na 

pesquisa de linguagens, técnicas e comunicações não-verbais. Assim, Tese se assume 

cada vez polígrafa (Santos, 2025), pois quando a escrita não dá conta, surge uma 

fotografia, e quando a imagem não dá conta surge uma música3, uma poesia perdida numa 

placa de caminhão ou nasce um movimento que abre caminhos para composições destes 

encontros de leituras diversas que vão além dos textos científicos. Suas técnicas de 

pesquisa são múltiplas e enraizadas nos repertórios corporais coletados desde a infância, 

e apesar disto, Tese segue assumindo que a errância é importante parte do processo de 

criação (Gomes, 2022). 

 

REFERENCIAL 

 

 O referencial desta pesquisa não é apenas teórico. Essa é uma das grandes 

questões que se reforça ao longo da caminhada de Tese. Considerando o ensino do 

pensamento crítico na prática (hooks, 2020), seria válido questionar como despertar 

potencialidades corporais na Educação? O que ensinar para este propósito, de forma a 

consolidar uma educação libertadora (Freire, 1987)? Uma hipótese é que seria 

interessante ensinar Tese a sentir.   

 Um de seus sonhos é casar-se com as Artes e tornar-se uma Tese-Espetáculo, 

daquelas que ganhará neste sobrenome a coexistência com experiências que nos fazem 

estar atentos a despertar nossos sentidos.  

 
3 A música do momento de finalização da escrita desta vivência de Tese tem a sonoridade da paraíbana 
Orquestra Sanfônica Balaio Nordeste https://www.instagram.com/p/DQcCOqEDn97/  
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 O percurso doutoral fortaleceu a constatação de que as teses chegam primeiro 

aos corpos. Numa investigação que busca encontrar corpos em produções acadêmicas em 

Educação, a escrita, que determina o produto final, tem se mostrado elemento que 

contempla restrições diversas. Um simples caderno de anotações ou diário de campo 

carrega cores, odores4, grafias, que se entrelaçam a rostos, memórias, movimentos, 

emoções. Um corpo-tese em criação é afortunado por essas e outras infinitas 

possibilidades de atravessamento. Corpos-tese tocam e são tocados não apenas por ideias, 

mas por outros corpos, culturas, diversidades, vidas-educação (Campos, 2024). A escrita 

fica com pequena parcela da experiência, que precisa ser organizada em argumentos 

lógicos e coerentes, de forma a compactuar com os aprisionamentos do racionalismo 

moderno, que tanto se esmerou para desconsiderar os corpos. No último ano desta 

caminhada, o encontro com os biografemas (Barthes, 2005) foi decisivo e abriu portas 

para liberdade, criatividade e outros acasos desejados como metodologia de pesquisa.  

 A possibilidade de uma contação de histórias desenroladas pelos detalhes da 

cena ou até mesmo com atos ficcionais, trouxe reflexões acerca dos formatos, que 

precisam ser repensados para que corpos estejam mais visíveis ou sensíveis nas relações 

entre Corpo e Educação. Nesta contação com pitadas poéticas, Tese não poderia cair na 

contradição de apenas escrever sobre corpos.  

 Tese é corpo! E ao reconhecer-se corpo, criador de conhecimento, ambiência de 

troca contínua e relações que se atualizam incessantemente nas vivências de nossas vidas-

educações, Tese inaugura uma nova linha de elaboração conceitual que se contempla 

também na dúvida, na ginga, no erro, e que se contrapõe a modelos rígidos de ciência 

herdados do racionalismo cartesiano da modernidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A escrita inventiva e subversiva é resultado destes movimentos. Tese dança! E ao 

dançar, alcança descobertas através de desafios de fluência, de ritmo, de técnica, de 

relação espaço-temporal que não cabem em sistemas fechados ou lineares. Dançar torna 

Tese ainda mais decolonial! E a escrita se move como suas composições dançantes, em 

busca da ativação de sentidos e humanidades. 

 
4 A fragrância marcante dos últimos dias é o aroma da alfazema. E para você: qual o seu cheiro da sua 
saudade? 
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Imagem 1: A entrega de Tese 

 
Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

Tese se entrega. A imagem {para todas as pessoas verem} a captura num instante 

de suspensão e potência: um corpo em cena, se expõe para o público, não-visível na 

imagem, o que não significa que não esteja presente. O corpo, do qual se notam duas 

pernas estiradas e com os calcanhares fora do chão, ergue uma grande saia de tecido leve 

e colorido, que se abre no ar como asas ou chamas ardentes. O tecido, em tons de laranja, 

vermelho e dourado, parece dançar sozinho, expandindo-se em ondas e revelando o gesto 

que o impulsiona. Corpo e saia são um só, apoiados sobre os pés descalços que se elevam 

nos calcanhares fora do chão, em meia-ponta, no centro de uma sala de aula 

compartilhada pelo grupo de estudos que o cerca em circularidade respeitosa e admirável, 

contemplando sua exposição performática ainda que essa audiência não esteja visível.  
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Ao fundo, uma parede de tijolos aparentes, de um tom terroso, um ventilador de 

teto e um projetor aceso — sinais de um espaço acadêmico transformado, por um instante, 

em palco. Sobre a tela, vislumbra-se um slide de apresentação com o título parcialmente 

legível: “Valores Afro…”, indício de um encontro em que conhecimento e ancestralidade 

se tocam. Por trás dos valores propostos, os gritos da decolonialidade ecoam (Walsh, 

2009). O título completo do slide contempla ainda, além das referências afrocentradas, os 

valores de povos originários, tão essenciais para salvaguardar e adiar o fim do mundo 

(Krenak, 2019). No chão, à esquerda, um par de sapatos repousa ao lado de uma mesa 

coberta por tecido vermelho. Ainda que fosse possível dançar com aqueles sapatos, Tese 

o retira, afinal a conexão dos pés na terra é importante. 

A imagem parece contar sobre uma travessia ondulante, ou uma transformação 

dos ventos em espirais, num gesto no qual a saia erguida torna-se metáfora de voo e de 

resistência. O espaço acadêmico, usualmente contido e racional, é atravessado pela Tese 

que vibra cores vivas, ritmos de vida e corpos tão mutantes que se recusam a caber em 

molduras. O instante em que Tese se entrega é também aquele em que dança e invade a 

universidade e a transforma — não apenas acontecendo como performance isolada, mas, 

sobretudo, como modo de existir e incorporar sabedorias que tem no corpo sua 

preciosidade de relação com a Educação. 

Assim, corpo-Tese cria conhecimento. A imagem registra esse acontecimento 

efêmero: o momento em que o movimento revela potencialidades e a pesquisa se torna 

presença viva, em um ato de insurgência poética e pedagógica, no qual, a palavra é mera 

coadjuvante. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Sem perder de vista que o tempo espiralar (Martins, 2021) pode conduzir a um 

processo de começo, meio e começo (Bispo, 2021), para iluminar ainda mais a 

constatação {final e} inicial já presente no título, redijo de outra maneira: Tese é corporal. 

Teses são corporais! Afirmar que as teses chegam primeiro aos corpos não diz apenas 

sobre esta pesquisa. A vivência destes corpos no mundo é o que produz as relações de 

conhecimento que posteriormente são sistematizadas na escrita. Deste modo, é 

imprescindível reconhecer o quão corporal é toda educação. 
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